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, E' preciso que o sr.

Aralla diga o que fez das

segulutes quantias:

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . . . 28%92

Dos pescadores. . . . 90%00

De lenha durante

1886 . . . . . &08ã770

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamentc da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi—

ce-presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

firmações d'um an-

tigo correspondeu

te d'esta Villa pa-

ra O Jornal de

Estarreja ......

De multa recehidade

Antonio Borges

d'AIm ei da, de

Vallega. . . .
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800%000

“23000

“memories-remªta)“
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ªs “ circense,

N'nm insustentavel artigo,

laivado de viscosos dichotes

sem significação, mas com a

unica qualidade de caírem de

recochete Sobre quem os atira,

parece o nosso collega querer

discutir finalmente comnosco a

questão da directriz do cami-

nho de ferro do Valle do Vou—

ga, desde Oliveira de Azemeis

para o seu termo no poente.

Não faz confronto entre as

villas de Ovar e Feira.Apenas,

quasi ao dar o ultimo alinhavo

nas futilidades com que pre-

tende levar para o seu lado a

preferencia de melhoramento

em questão, diz de nós que—-

só provamos a superabnndan-

cia da nossa população, que

para não morrer de leme, vae

pescar saplno nas costas de

Caparica—.

, Assinaturas.

Anno. .. 46000 reis | Semestre. 500 réis

Com estampitha, (anno). .

Numero avulso. 40 reis
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ções a injuria, não a apanha—

rcmos. Todavia dizemos já que

o trabalho é hoje principal-

mente, n'este mundo actual em

que apodrecem no po 'de es—

quecimento os pergaminhos de

tradições de sangue, quasi o

titulo exclusivo, com que um

homem se impõe ao respeito de

outro homem. Ovar vive do seu

trabalho diario, insano, n'uma

lucta pordada contra os ele—

mentos da natureza, dominan-

dos e aproveitando-os; e com

isso se honra sobremaneira.

Cumpre assim, se não um de—

ver biblico, uma exigencia da

natureza humana. A lucta pela

existencia, arvorada em princi-

pio scientifico, tem n'esta villa

uma solemne consagração. Não

sabemos se o varino se arre-

messa até à costa de Caparica

em busca do seu sustento, ar—

rancado com denodo do embra-

vecido e perigoso oceano, mas

pelo contrario sabemos e aflir-

mamas que o varino semeia-se

por todo o paiz, nos seus mais

escusos recantos, la onde possa

deparar a codea negra, amas-

sada com seu copioso suor, a

fim de viver com modestia e

sem favor.

Sem duvida que uma vida

assim, gloriosa e honrada, du-

ramente trabalhada é rerto, mas

nobremente triumphante, nem

sequer roça por essa vida, ap-

parentemente folgada, da em—

prog.-triagem que atulha a villa

da Feira,e representa quasi to-

da a população diessa villa.

Certamente que uma vida as-

sim, suada e' lucrativa, não se

assemelha, nem de longe se—

quer, com essa vida cocada pe—

las esquinas, para que a man-

ga direita do track pelintra pui- -

da n'uma escrivaninha de re-

partição não destoe do resto do

track. nem desmereça um ba-

Iol'o janotismo, tiuindo a vasio.

Felizmente Ovar. com asua

pobreza honesta. não precisa

da riqueza da Feira, agora tão

cacarejada pelo nosso amavel

collega;—-riqueza altas que se

reduz a pilhas de cetão nas al-

gibeiras.

Comdesdem iilegitimo se

refere o Feirense à qualidade

do terreno que nos cerca pelo

cento e com insulso orgulho

badaleja desalmadamente so'

bre a fertilidade indiscutida do

solo, onde se assenta o ronco-

Esta golphada, com aspira- lho da Feira.
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Em verdade que desde Es-

pinho até a Aveiro corre uma

facha de areias soltas, que o

vento torvelinha e arruma em

dunas movediças, ora cavadas

a prumo, ora arredondadas. Ah !

mas em prendel-as,cercando-as

com piuheiraes e hoje com can-

naviaes, estão empenhadas as

mais cuidadas canseiras, desde

tempos perdidos na memoria

dos vivos, das vereações, a quem

tem sido confiada a aiministra-

ção municipal!

N'isso está um documento

valiosissimo da nossa grande-

za, ganhada com o nosso tra-

balho. D'essa guerra titanica à

esterilidade reconhecida d'um

extenso areal, arrojado pelo

mar e pelo noroeste, contando-

se pelos annos as nossas victo-

rias, tiramos o diploma honori-

fico do nosso trabalho agrade-

cido. Se na estreita orla de

areias, que servem de cabeceira

ao Atlantico, não se depara, na

phrase milagrosamente elegante

de college, «um oasrs produc-

torn, tambem a Feira não é a

terra promcttida, onde os rios

sejam de leite e das suas luxu-

riantes vegetações pendam pom-

mos de oiro.

Se assim não é, diga-nos o

collega para onde manda a Fei-

ra os sobejos d'essa inuomina-

da riqueza natural;

Para acreditar-se que temos

alli a “2 leguas de distancia e

paraizo terreal, a illusão thea-

tral devia ser armada por fór-

ma que não se reconhecesse

distinctamente que é de nuvens

de algodão e seu firmamento e

de coca esverdeada o brilho

humido da sua pintada vege-

tação.

E' tão rico, tão industrial o

concelho da Feira, na imagina-

ção ao menos do collega, e to-

davia Espinho, estação de ca-

minho de ferro do norte n'esse

concelho, é, fora dos 3 mezes

que constituem a epoca balnear,

d'um movimento, menos do que

regular!

Este é que é o facto. Se ha

grandes e importantes indus-

trias no concelho da Feira, os

productos d'ell'as ahi geralmen-

te se consomem. De modo que

as industrias na Feira lembram-

nos um pouco aquelle mytlroli—

co Saturno. que“ devoram os

proprios filhos. Pelo menos, com

rextranheza ouvimos pela pri—

Repetição ............. . . . .

meira vez ao collega que alli

ha notaveis industrias.

Compare o collega o movi-

mento da estação de Espinho

com o da de Ovar, e esgamce-se

depois em af'firmar que vale

muito menos Ovar com o_s seus

areaes. do que a Feira com os

seus uberrimos campos e ou-

tros elementos de riqueza. Com

factos é que se argumenta, caro

collega,e não com vãs palavras

d'uma dessorada rethorica.

Deixe-se, pois, o collega de

tocar imbrincadas variações na

sua flauta, e guarde para si o

conselho que nos dá de não

continuarmos a tocar o rabecão,

receoso de que podemos des-

afinal—o.

Devolvemos—lhe a generosi-

dade do conselho. que não pe-

dimos nem acceitamos, porque,

mercê da nossa fortuna, temos

bom arco para o rabecão, que,

demais a mais, por marcar o

compasso, é instrumento indis-

pensavel n'uma orchestra.

Não dê, portanto, fim

na sua flauta, nem fuja ao com—

passo, caro collegal () duetto

marca adagio. Devagar, pois.

Piano, piano. . .

Entrando a tempo, agora,

na questão principal, que nos

dove merecer sobretudo a nossa

attenção, começamos por notar

que o nosso collega,para avan-

çar que a estação terminus do

caminho de ferro do Valle do

Vouga tem de ser em Espinho,

vae sómente com o seu «olho

nú, reconhecendo os terrenos a

percorrer pelo fallado caminho

de ferro».

Não precisamos de mais pa—

ra allirmar, pelo nosso lado, que

o collega não discute a serio

uma questão, tão palpitante e

tão interessante para os 2 con:

celhos de (tvar e da Feira.

Com elfeito, está o collega

caindo no erro, em que se dei-

xou arrastar o roncessronarlo,

traçandoa directriz do caminho

simplesmente sobre um map-pa

gengraplrico, como se fosse tão

facil construir em terrenos acci—

dentaxlissimos um caminho de

ferro como se tiram linhas, rectas

oucurvas, n'um papel, nnito liso

e muito macio. () «olho nur

serve para outras coisas, e não

para indicar os pontos por ou-

de deve passar uma linha,. e

principahnente uma linha de'

torre, que tendo a beneficiar as

recusasse;

Anuuncios e communicados, tinha.. 50 réis

Os srs. assiguantes teem o desconto de &

  

6.” ANNO255 réis

5 º|.,.

 

poroações que atravessa e por

ISSO a aproveitar às povoações

mais importantes, pelo seu com-

mércio, pela sua industriae por

todos os seus mais elementos

economicos e financeiros.

Para a construcção d'um

caminho de ferro. por tanto,

deve attender-se sobretudo e de

preferencia a riqueza das po-

voações e aos accideutesdo ter-'

reuo. Aquelle que tem de gal-

gar valles profundos ou perfurar

montes elevados,que odem ser

celebres como & Ca abria ou

ainda como a nossa Falperra,

mas escalvados e sem vida comª

mercial, que é o coração da so'"

ciedade de hoje, de certo que

depende de enormissimas e in-

gratas drspezas em viaductos e

tunneis, que não acharão de'

pois retribuição sumciente n'u-

ma escassa exploração.

E' isto o que pensa toda a

gente que estuda com conscienª

cia uma questão, cuja solução,

se não se derivar d'uma base

legitima, não passa d”um doido

desastre.

Nós aftirmámos que, se a

linha terrea doValle do Vouga

vier entroncar em Ovar, appro-

ximara muito mais Oliveira de

Azemeis da cidade do Porto,do

que se cair em Espinho.

O Feirense espantou-se e

quasi que capitulou decalinada

a nossa aflirmação. Todavia na-

da mais claro nem mais rerda—

(leiro para quem falla, como

estado experimentado de torre-

no, que a linha tem de seguirl

Insistimos, pois, na aflir-

mação, por nós feita,- de no é

mais curta a jornada de O ivei-

ra de Azemeis por Ovar [ma o

Porto, do que por Espinho.- E'

mais curta,scm discussão, a Ii—

nha em que ler mais facil a

tracção. em que a velocidade

for maior.-Assim é que compre-

hendemos a distancia. E“ mais

curto o caminho que menos-

tempo leva a percorrer.

Ninguem ignora que as ern-

Iuções de terreno, que vao de

Oliveira de Azemeis a Espinho,.

são mais perigosas e accidenta—

das, do que as do terreno que“

vem d'aqu'ella importante villa

até' nos e' permitte' m'agn'ilicas

declividades e granitos raios das

curvas, facilitando extraordina-

riamreu'te a velocidade.

Temos, pois,- eXplirado o

problema de' nmthematº'ca, que.

o nosso collega achou ão irre-



Soluvol. O argumento aqui fica

de pé, inabalavel, direito. To-

rne-Ihe o peso o nosso college

com o seu «olho nu», e con—

vença—nos depois de (lhe elle

não é esmagador.

Passamos, em seguida, a

acompanhar o nosso bom Col-

lega na apreciação da impor—

tancia das povºações. por onde

deva passar o questionado ca—

minho de ferro.

Assim apressamo-nos em

applaudir o Foi,-eme, quando

nos falla do valor de S.João da

Madeira. Mas sempre de passa-

gem responderemos que se Ovar

tem «pix-ogaSp, a Feira não

tem com que gloriar-sc, a não

ser a publicidade, para usarmos

de palavra começada por p,dos'

seus empregados, que são qua-

si exclusivamente os povoado-

res (la antiquíssima villa, que

se atuou de ser a cabeça da ªlª

comarca do reino. ,

Não menos importante do

que S. João da Madeira é o seu

visiuho Couto de Cucujães, on-

de está egualmente adcantada

a industria de chapeus, sem

esquecermos que S. Thiago de

Riba d'Ul, pelas suas interes-

santes moendas, não pôde ficar

no silencio, n'uma questão 'co-

mo a que vem travada entre

nós e o Feirense.

Mas o que o eollega finge

ignorar o queo contínuo e gros-

so commercio d'estas povoações,

agora referidas, se alimenta,

não com o moto do paiz, mas

com o Alemtejo, principalmen-

te. Do sul veem as lãs; para o

sul vão os chapcus, manufactu-

rados d'essas lãs.

Se assim é, como não pode

negar se, :omo se pretende,

pois, 'desviar para Espinho &

linha ferrou do Valle de Von-

ga, dizendo-sc que éassim mais

proveitoso para as pomacões,

que conmwrceiam com o sul,

quando por essa forma as af-

faslam desatinadamente, preju-

dicialmento, das fontes perma—

nentes da sua vida commer—

cial?

Olhem o beneficio, que se

vangloriam de prestar a essas

povoações! Irrisorio beneliciol

Depois de fallar simples-

mente de S. João da. Madeira,

tendo sem razão deixado na

sombra outras uu'iis 'povoações

do concelho d'Ohveira de Aze-

meis egualmeutcdiguasde men-

ção, e nosso collegaalçiqn'ema-

se a escorçar a importancia do

seu concelho.

A dar uma pontinha de

credito 51 sua cufatua'la exposi—

ção, a Feira é alguma coisa de

parecido com Manchester. Para

“ser Manchester, porém, falta—

lhe só não ser a lªeira, que

atravessa a nossa villa para

ahastececse de sal. de cal e de

outros factos do counnercio, e

vem á nossa Bia buscar os adu-

hos com que euriipiecera o seu

.uherrimo solo», que os pi-

nheiraes cobrem com a sua

sombra. - '

Deantc de nós, que affir-

màmos. com a mão sobre oevan-

 

    

 

a Feira e uma terra relativa-

mente morta para o corumercio,

o Fair-mise estende a sua tenda

de hugiarias, como o mercado

de Arrifana, o papel de embru-

lhos de Oleiros e de não' sabe—

mos quantas mais povoações,

designadas pelo nosso bem col—

lega com o determinativo—ou— ,

tras—,as ªguas ohilras de S.

Jorge' e as rolhas de cortiça de

Lamas e Mozellos. .

E' isto o que elle ve acolho

nu». O que não veria se oolho

estivesse armadoi

Pois por todas estas, já ago-

ra importantíssimas. povoações,

irá passar o caminho de ferro -'

do Valle do Vouga, E porque

não ? Quem não sabe da exis—

tencia d'um mercado mensal,

n'uma decadencia sensivel, co-

mo todos os mercados desta

natureza que tendem a desap-

parecer, em razão da facilidade

actual de communicações? Quem

é caspaz de negar que as caldas

do .Jorge, hoje sem nome nem

referencias nos catalogos de cs-

ações de aguas, poderão ter

em rcmotissimos seculos futu-

ros o condão de «attrahir at at-

tenção publica» ? E onde ficam

as esquecidas fabricas de corti-

ca de Lamas e Mozcllos? Een—

tào não esqueciamos as adean-

tadas e progressivas (achamos

que estão progressivas) fabricas

de papel de Oleiros e outras,

que veem, para .viver, aproveitar

os nossos trapos? !. . .

ltealmeute isto vale tanto,

que a somma de todas estas in-

dustrias no seu estado rudimen-

tar, no ponto em que as deixa—

ria 0 authropOpithecus, não dá

para a estação de Espinho a

centesima parte do movimento

que é constante na estação de

(,lvar.

Desfaça o college, se é ea—

paz, este confronto, e terá de—

monstrado que de facto o con-

celho da Feira seria importante,

industrial e commercialmentc

fallando. Quanto ao* valor de

Espinho, «cujo desenvolvimento

material é tão sensivel, que es-

cusa eucarecimento » , diga—nos

o college. de que vive, fora da

safara e sobretudo fora da epo-

ca balnear, essa freguczia hou-

tem nascida, e convencer-uos-à

de que ella merece ser a testa

d'um caminho de fcrro,quc não"

é visivelmente como a formiga

que encellcira de verão para

comer no inverno. ,

Por fim dirige—se o nosso

college ao nosso concelho pela

forma que vimos na abertura

d'oste artigo.

E' aindae. só com o «olho ou»

que o collega continua a tractar

esta parte da questão. Não é

para admirar portanto que al—

cause pouco a importancia que

o nosso concelho e sobretudo a

nossa villa tem. Approxime o

collega o tal seu «olho no: e

sentirá a vida de Ovar.

Pela sua industria conside-

ravel e permanente da pesca,

Ovar entretem relações com—

merciaes não só com o alto Dou-

ro, mas com a Beira, na parte

' ao menos em que esta provin-

gelho dosdzulosestatisticos,que cia vae ser contemplada com

O OVARENSE

 

mos-lhes peixe, elles mandam-

nos vinhos; que eXpertamps ln»

clusivame'ntc para o Br,azd.Te-

mos negociantes de arroz que

teem embarcações suas para o

transporte d'cste ramo de ne—

gocio.

Mas para que nos demora-

mos mais em evidenciar a no;;

sa vitalidade commercial? Para

conhecel-a, o coilcga não pre-

cisa do mais do que perguntar ,

ao Ex." Sr. Godinho, muito

digno fiscal das obras publicas .

n'esta parte do districto, qual o

transito quotidiano nas nossas

estradas. E' seu conterraneo,

vive na Fcira,e pode conscien-

ciosamente informar o-oollegav

de quanto é persistente e im—

portante o movimento commer-_

cial pela rede de estradas, ar— '

muda no nosso concelho,.

Quer mais provas?

Para fechar este já longo

artigo, notamos ainda a com-

prehensão da liberdade entre

nós e na Feira. A liberdade,

caro collega, é um sentimento

arraigado, depurado, alimenta-

do a sangue e não vegetando

em capilé. Onde ha crenças

sentidas, levadas até ao exclu-

sivismo, não corre () gorduroso

veio do interesse mesquinho,

que poderá congraçar ? adver—

sarios para uma arruaca de

mão commum, mas não aproxi-

ma nunca ?. adversarios que

respeitam a sua propria hau-

deira, com a veneração que se

consagra a um divino ideal.

Ahi esta o collcga a ver feste-

jar—se em todo o mundo a lie- '

volução Franceza que nos deu

a liberdade, erguendo-a dum

'liaptismo de sangue.

A liberdade experimenta—sc

no cadinho d'uma lurta teme-

rosa; não se destiugue n'uma

arruaça tresloucada, porque a

liberdade então muda-se em

licença.

Entenda, pois. oi'collega,

como quizer, a liberdade ; que

nós folgamos de nos sentir po-

vo livre,” porque defendemos os

nossos direitos e regalias com

todas as forças de que dispomos.

O sol da liberdade escalda.

A liberdade não (: agua morna.

Por isso a adoramos e nos re—

gosijamos de nos vermos im

pellidos por ella na nossa jor-

nada a direito pela estrada da

civilisacão. a par de outras ter—

ras importautcs do nosso paiz.

Tudo o que somos, ,o devemos

a nos.

Eis a nossa gloria .l

_—-_+_l_._.

diversamente

 

Em tempo unsindividuos dºes-

ta villa requereram ao juiz &

aprehensáo do livro do recensea—

mento, ao que este gostosamcnte

deferiu. Fizeram-lhe notar que

os requerentes não eram partes

legítimas e o Juiz continuou a

querer aprehender o livro; aggra-

varam (: o juiz gostosamonte quiz

impedir o recurso. Novo aggravo

& que a relação não dou provi-

mento.

nal de Justiça;: '

moram em processo eleitoral, fun—

 

.do recenseamento no prazo de

— pelo despacho de fl. 23, e como

,rio a direito, e todo o processo

 

do glorioso tribuno José Estevam

Coelho do Magalhães, o distincto

engenheiro militar o ex.” gene—

ral Francisco Maria de Sousa.

Brandão.

Era de esperar. No supremo

tribunal fez-se justiça Trasncre-

vemos .o accordâo:

Accor-dão em conferencia os

do conselho no Supremo Tribu-

 

   

 

  

 

  

 

  

 

  

                            

  

No Furadouro.——Chegou

no sabbado & esta praia o nosso

bom amigo Thomaz da Silva Cor—

reia Dias e sua ex." familia.

Tambem alli se acha-o nosso

bom amigo'Mauuel da Silva Cor—

reis. Dias.

Mostra-se que José Fragatei-

ro de Pinho Branco e Francisco

Fragatdro de Pinho Branco tecla-'

dadosno n.” 5.“ do artigo seus

lei de Eli-de maio de 1884, o que

deu logar a que o respectivo juiz

de direito preferisse os despachos

de ti. 11 v. pára ser intimado o

secretario do recenseamento para

facultar aos reclamantes os livros
V.. -=— 7... .

Partida.-— Esteve alguns

dias entre nós, como noticiamos, '

() illnstre poeta dr. Luiz Osorio,

partindo na sexta-feira para Ca-

minha, dªonde seguirá para Espi-

nho onde se encontra sua. ex!“

familia.

vinte e quatro horas com e. co-

minação do 5 3.º do artigo 30 da

citada lei; de ti. 18 para se offi-

ciar ao dicto secretario para lhe '

serem entregues os livros men-

cionados; e de il. 20 para se pro-

ceder à aprehensão dos mesmos.

Mostra-se que d'cstcs despachos

fôra pelos aggravantes interposto

recurso, que fora mandado tomar

Melhoramentos. — Che-

gou todo o material destinado ao

, &ssontsinenm da linha telegraphi-

ca entre Ovar e Furadouro.

Brevemente começarão os tra-

balhos que devem estar conclui—

dos nos fins do corrente mez. Es-

te melhoramento é devido e ini-

ciativa do nosso illustre deputa-

do, dr. Barbosa. de Magalhães.

pelo despacho de ti. 37 não se

mandou seguir o recurso, den isso

logar á. interposição dºaggravo &

ti. 39 v.. Mostra-sc que pelo ac—

cordâo de ti. 50 foi confirmado o

despacho, que não mandou se-

guir o recurso, com o fundamen—

to de que os rccusos admittidos

pela legislação eleitoral são rcs-

trictos as reclamações contra. &

inscripção (: exclusão de qualquer

cidadão indevidamente feita no

recenseamento, e que comquanto

pelo artigo 30 da lei de 21 de

maio de 1884 se ampliassem os

canos de reclamação para os jui-

zes de direito e comtudo omisso

com referencia a poder interpor

O recurso d'csses despachos.

O que tudo visto:

Attondendo & que pelo artigo

30 da lei do 21 de maio do ISB-t

foram ampliados os cazos de re—

clamação;

Attendcudo & que essa em-

pliação tem como consequencia

necessaria a ampliação miubom

dos recursos, que tiu-am creados

para corrigir os desiiachos das

respectivas commissõcs do recen-

seamento o 'os julgados da pri-

meira e segunda instancia, segu-

ra garantia para firmar os direi-

tos dos cidadãos eleitores;

Attondondo & que estes re—

cursos devem, cm vez de se res-

tringir, ampliar-se quanto seja

possivel; '

Attendendo a. que os aggre-

vantes provaram a sua qualidade

de eleitores recenseados no anno

anterior, como preceitua o 5 6.º

da citada. lei ;

Attendendo a que, pelo con—

trario, os aggravados nâo mos-

traram a sua qualidade de eleito-

res recenseados no anno anterior,

como determina-o dicto 5 6.“ da

citada lei, artigo 30, sendo por

isso partes illegitimas para. re-

clamarem as providencias na hy-

pothese do n.“ 5.“ do citado a.r-

tigo 30 da mencionada lei; _

Por tudo isto, julgando deti—

nitivamente sobre termos e for-

malidades 'do processo, annullam

o neem-dão recorrido por contra—

.Dl'. Enganam—Regressou

de Paris o nosso distincto patri—

cio, sr. dr. Francisco Baptista

Zagallo, illustrado medico de Al—

cobaça. Sua ew, zi sua chegada,

teve brilhantes manifestações das

muitas sympathias, de que gosa,

sendo cumprimentado por muitos

alcohaccuscs, acompanhados de

musica, e queimando—Se, por essa

occasiâo, grande numero de fo-

guetos.

— A meza da mísericordia

de Alcobaça deliberou dar a uma

das enfermarias do novo hospital,

quasi concluidoyo nome de—eu-

formaria dr. Zagallo—para as-

sim perpetuar os relevantes sor-

viços que o illnstre clinico tem

prestado.

Felicitanws o sr. dr. Zagallo,

que honra a terra que lhe foi

berço.

Fallcelmcuto. —- Deixou de

existir em Parahyba do Sul (Bra-

zil) o sr. Carlos Ferreira d'Araujo

(: Silva, presado irmão dos nos-

sos presadissimos amigos, os srs.

Antonio Ferreira de Araujo e Sil-

va, illustre director das obras pu-

blicas do Porto, e dr. Bento Fer—

reira da Silva Guimarães, digno

conservador da comarca de Oli-

veira d'Azemeis, a quem damos

sentidíssimos pezames.

Martyr pela língua.—

Na noite do dia 4 do corrente

mez deu entrada na cadeia, por

haver insultado o chefe de. esta-

ção do caminho de ferro dºcsta.

villa, vomitando esperas sandices,

o conhecido noitíbo' Manuel d'O—

liveira Craveiro, o Porteira, que

tantissimas vezes tem sido causti-

cado pelas innumeras proezas que

tem feito.

Este ratâo parece que tem

horror à liberdade! O melhor é

mudar de planeta para não ter—

mos oceasiâo de gritar mais re—

petidas vezes:—Aqui d'el-rei pei—

xotos! '

do seu principio pela illegiu'mi-

dade dos aggravados os peticio—

narios dede il.

Lisboa, 25 de junho de 1889.

—Giraldes, ªlerta Salema, [Iol—

beche, Fonseca. Tem voto do juiz

conselheiro Osorio, Gimmes—Fui

presente, Martins.

Prisão.—No domingo, cerca

das 11 horas da manhã, na rua

da Praça, José de Pereira, casa—

do, do logar da Murteira, fregue-

zia de Arado, espancou covarde—

mente, o menor Francisco Cardo-

so, das Pedras de Baixo, da mes—

ma freguezia.

Deu entrada nas cadeias d'es—

ta villa, sendo prezo pelo nosso

amigo sr. Valente.

&

SECÇAO NOTICIOSA

 

 

 

De "sua.—Acha-se entre

nos, seguindo para Aveiro, onde

vae assistir aos festejos em honra

 

0 Bombo]ro,—Exçcllonte



 

  
 

esta publicação, brilhantemente

illustrada com nitidissimas gra—

vuras e phototypias bem lançadas.

O texto, confiado a pennas

segmse de nºme. é brilhante.

nove ter uma longa. vida este

now orgão dogfbombeiros vo-

luntmâos portugueses.

. lhª“! i'd—'!" Temos

WºWW Resta pu-

ªblígâº, Mente,“, ," da pela

ª “êx; si“”. Mcrªe?“ orvalho,

. nossa illnstre patricia, que tem

o seu elegante talento firmado

em predueções litterae'ius larga e ,

justamente applendidas.

E' legitimo oenthnsias'mo conj '

que sentíamos o apparecimento da

Rmrísta Azul. Orgulhamo-nos sin-

ceramente por ver que a dirige ª

uma nobre senhora, que é de

Ovar.

São da melhor gemma os col-

laboradores litterarios (: artisticos.

Eis os preços da assignatiu'a:

Lisboa e Porto, cada numero,

&00 reis, pagos á. entrego.

Provincia, por 1 anno. . 25460

,Seis mezes, “,,”. . .,... .,. . 15230

Numero avulso.......... 240

Brazil, por um nuno,,” . cânon

Seis mezes ............. 36000

Assigna-se nas princípacs li-

vrarias do Porto, Lisboa e pro-

Vim-ias.

Redacção e administração——

Rua. do Lindo Valle, 193.

" ANNtliiçIOS

ADVOGADO

Angelo Ferreira abriu,

no dia 1 do fundo

mez de maio,escripto—

rio de advogado na Pra-

ça, em frente aos Paços

Municipaes e onde teve

sua banca e ex."'º sr.

dr. Sá. Fernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até ás 3 da

tarde.

 

  

( Confiança Portuense »

COMPANHIA “DE SEGUROS

E' agente d'esta companhia,

n'estn villa, José Maria Rodri-

gues de Figueiredo.

Praça d'Ovnr,

nolros

(2! publicação)

 

Pelo Juízo de direito da

comarca de Ovar, escrivão So-

breira, e na execução de seu—

tença que João de Freitas Sn-

ceua, negociante, da rua da

Graça, move contra Miguel Hy--

politu Marques Bastos e mu—

lher, da rua do Pinheiro, todos

d'estn villa, correm editos de

dez dias a contar da “2.” pu—

blicação deste annuucio no

Diario do Governo, citando os

credores que desejem deduzir

prelcroncias às quantias de

M&QSO reis e 30:5'108 reis,

  
._.—...

que se acham em poder de

Eduardo Elysio Formde Abreu

escriirão d'esta comarca, e de

Manuel Maria de Oliveira Pi-

cado e mulher, d'esta villa, as

quaes foram, em dez do cor-

rente-“mex, penhor-atlas aos exe-

cutadosía' requerimento do exe-

quente n'aquclla execução.

Ovar, 30 de julho de 1889.

Verifiquei,

«0 juiz de direito

folgado & Carneiro

0 escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(5)

 

_ .

AGRADECIMENTO

, (ls abaixo assignados agra—

decem penhoradissimos por es-

to meio, por o não poderem Ía-

zer pessoalmente, a. todas as

pessoas que os comprrmentaram

por orcasião do fallecimcuto de

sua querida mãe e sogra Flo-

rencia Ferreira, e com especia-

lidade aos Revd.'“ºª Srs. Abba-

de, Paulino, Sá Pereira, Graça,

Baptista Senior, Baptista Ju-

nior e Marques, bem como à

philarmonica Ovarense. A to-

dos protestam () seu eterno re-

conhecimento.

  

O' OVARENSE
 

VENDA DE crsr
Vende-se uma com bons Com—

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vae da villa áquella raia.

Quem a preten er dirija-se

& Margarida do Fichc, na rua

dos Lavradores.

RELOJOARIA

. GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farraía

Participa a todos os

seus amigos e fregnezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do

Chafariz, () seu novo es-

tabelecimento, onde tem ..

relogios d'algibeiru, de —'

prata e oiro, de meza e _”

sala, que vendo por me ,

ços medicos, sendo o —

minimo preço dos de .,

prata 43500 reis;

e que compõe toda a

qualidade de relogios e "'

caixas tie—muzica, alian-

çando todo 0 seu trabalho  
NOVA OFFICINA

] ilSBODlélENSE

0var,O de agosto de 1889. FRANCISCO DE OLIVEIRA

Joanna Ferreira.

'Anna Ferreira.

Agostinho da Silva Mattos.

Luiz da Silva Mattos.

Maria da Silva Ferreira.

Luzanira Augusta de.lesus.

José Ferreira de Sousa.

Manuel Joaquim Arago.

me? »::.» = ““  

 

« A Urbana Portugueza »

' COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.º 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecrda a

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma oiliciua de Serrelharia Me-

chanic-i. N'estnoflicina faz-se toda

quatid ade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi—

nhas e para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

nuthomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

Nºesta olliciua tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra-

AgenCiª (festª cºm anhia, ª "des e fogões. Tambem se fazem

cargo do sr. Ricardo enriqnes

da Silva Ribeiro, onde desde já

se'cll'cctunm as operações de se-

guros.

 

Casa

. Vende-se ou aluga-so uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

- Para tractor, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cem-

pos, Ovar. '

 

Casa para

alugar

Arrendn-sc os altos d'uma

casa no. Paço de S. Thomé

Tem quintal e peço.

Quem pretender dirija-se a

Manuel (lliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio.

torneiras de bronze latão. Babu—

lzls para tuneis, prensas para ex-

primir bagaço e para lugar.

' FUNDIÇÃO,

De cobre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em zmco, cobro,

chumbo. .

O proprietario d'estn oihcma

encarrega-se de todo o trabalho

concernente à sua arte.

Preços rasoaveis

. evan,

 

SOARES nos REIS

' Album Phototypico

E DESCRIPTIVO DAS SUAS OBRAS

Prece/titio (tªum, per/il do

grande artista

PELO

Dr. Alves Mendes

0 Centro Artistico Portuense,

  

de que () fnllecido estatuario Soa-

res dos Bois foi o principal fun-

dador. di-Sojanrlu pagar uma. di-

vida de reconhecimento à sua me-

moria, resolveu fazer a publicação

d'um album plmtotypico de todos

as'suus citrus, afim de, com o seu

producto, fuzer erguer um monu—

mento condigno do prodigioso Ar-

tista. Em cumprimento «Fuma re—

solução.,do Centro Artistico, to-

dos os,!rs, assiguzintosserão cou-

suloradus subscriptores do monu—

mento «: os seus nomes iuscriptos

nºum qumlro, que será collocado

na Academia de Bellasitrtos.

A“ publirnção será composta de:

Perfil. litterario, devido zi pena

brilhantissima do seu intimo ami—

go dr. Alves Mendes; Trinta e

cinco phototypias. pelo menos, pa-

gina do ()º“,i$><0'ª,3fl, feitas rx—

pressamonte nos "quitados ate-

liers de E. Biel &(').ª, represen-

tando as obras do artista, o seu

retrato, aspectos de atelier, etc.;

Quinze croquis, pelo menos, iu-

tcrculados no texto, de diversos

trrhalhos de Soares dos Reis de

differentes epocns, reproduzidos

pelo melhor processo de gravura

chimicn; Um texto critico o eluci-

dativo de todos os trabalhos, dau-

do as indicações precisas de da-

tas, dimensoes, possuidores, etc.

Da impressão de todo o texto

encarrega-so o sr. .|, da Costa

Carregal, proprietario da nfarnadn

typographia Occidental, que cer—

tamente fará uma verdadeira joia

artistica.

O preço d'esta publicação será

de 145500 reis fortes no Porto ou

em Lisboa, pagos no acto da eu-

trega. Para as pessoas que quize-

rem adquirir esta publicação d'u—

mn maneira mais suave, abrees-

n assiguatura aos fascirulos sema-

naes pelo preço de 200 reis for-

tes cada fascículo, Sendo o vige-

simo terceiro de 100 reis para

prefazer a importancia de li,—33301)

reis. Todos os fascículos que se

publicarem depois do fi"lll[llel.íl

aquella quantia, serão absoluta-

mente gratis para os srs. assi—

guantes, de modo que a obra não

custará mais de 454500 reis furtos.

Aquellas pessoas que deseja-

rem fazer :! nssignatura nos l'as-

ciculos, poderão, para ecrmomisa-

rem portes do correio, mandar

adiantada“ & importancia de alguns

fascículos que promptumente lhes

serão enviados.

Como indemnisação do trilhª-.

lho que pcssam ter as pessmrsqrie

nngariarem nssigunturns para esta

publicação e se encarreguem da

distribuição dos fascículos, o (Jen—

tro artistieooerrcce um exemplar

da obra, cornpleto,às pessoas que

angariar-em 8 assignnturns reali-

snveis, e a commissão (le 20 por

cento sobre as que excederem

aquelle numero.

Toda a mrrespondencia deve

ser dirigida ao (Dentro Artistico

Portuense, lina do Fininho de

Vento, 54, l.“——Porlo.

PlillS- Militlzlil. .llltiiliil tit.“— llSlllll
[

EDITt lll ES

no“— A3 punti ençããj

osoovrnnronaxnos

cartum CASTELLO BRANCO

1'1 IIL

SlLVA l'lNTU

Um volume em ir!. nitidamen-

te. impresso em pnpul nssotmmlo.

com o retrato de (::uuillo o a listo-

das suas obras o traducçõcs.

Preço 200 reis.—N venda em

todos as livrarias de Lisboa e pro—

vinl'ias.

No prelo: '

Joio ou nuns F. coxçntvns

CRESPO

Novo Diccionario ]loh'ono I'or- ,

. rios geralmente usados.

  
   

toque:, contendo todos os roem

bolos da lingua usual, com a pro-

nuncia figurada e os nomes pro-

por RAF-

AELE EMUGD RAQUENI. de

Florença. professor de lingua e

litteratura italiana e LEVINDO

(:AáTltU DE LA FAYETTE, pro-

fessor do Instituto Mineiro.

(“lm volume em 18. de (320

pagina.—', impresso em espluudido

papel, com uma elegante capa de

Permitine, 700 reis; em carneiro,

800 reis.

No prelo: para sair em julho

proximo a parte Por-(ugucsm'la—

[zona.

llli'llSlÇitl l.?l'll'lillSil. lili lilllil

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eiffel, cnlnpunnriu o pha-

rol da mesmo torre o os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi-

ramos trabalhos, e uma descri-

pção rapida da mesmo.

Uma folha de Lui/10,38: 50 '

reis.

warnnrmnmr

Journal kebrlomndoire Mostro

Ce journal est illustre avec un

luxo bien rare. Des gruvurospres-

que à chaque page, de grandes

plauchcs hors texte, souvent en

couleurs, dans chaque numero,

formeront, une fois la publication

terminée, no dos plus heaux ol—

lmms que la lihrnirie nit produit

depuis bien lougtomps. Choque u—n

mero contientfti pages in-«i.º,uuo

ou plusieurs gravuras hors texto

et une couvorture. ll y aura au '

moins EO numeros.

Preço da assignatrrra:—Pelo

correio, 553500 reis. Pagamento

no acto da entrega, cada numero

'100 reis. Para as pr'odncins so

se tomam :issígnatorns do correio.

Filial: 20, Ilua Ivens, f.º-—

Remessa franca de porto a quem

enviar a sua importancia, em va.

les do correio ou ordens, a R. A—

de Figueiredo.—Lisboa.

 

NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e l'allal'

A LINGUA FRANCEZA

POB

JACOB BENSABA T

Auctor do Methodo pratico

da lingua z'nylchza, que tem uma

acceitação geral

Este novo Mothodo de francez,

leva gremio Superioridndo aos Ii-

vros preci'deutcs destinados no «:n-

siuo pratico da lingua fraucezu.

Substitui) vantajusruncnte () |no-

thodo Ulleedorii. "

1 vol. hroch . . .

Encadernado ..

500 lºcais

: oo r'cls

Livraria Portuense «ªmªdores

& C.“. Successores de. nivel &

(Lª—Editores. 'tlfl, llua do Alma-

da, 123, PORTO.

CillliGt) ADMJNÍSTHATIVU

APl'ltOVAlm, PQB'

nur-rezo do ”dil? Jill/40 de 1896

Pr'econlido durzeqlnectivo relatorio

o com um zrgdondice. contenda

toda a legislação relativa no mes-

mo cmlipo, pªrhlirada ate hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a lloorganisação do Tribu-

nal de Contos. 0 Bibl. d'indom—

nidade. que altera algumas dis—

posições do mesmo codigo.

A” livraria—Cruz Coutinho—

Erlitora. lina dos tlnhleirriros, li)

a "_*U—l'orlo.



  

  

Faz uma bebida deliciosa :d-

ílicíonaudol-líe ZIPCIIiS agia e :s-

sucar: & um exc'dlente sulitíuto de

limão e haratissíu o porque l-Ill

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctameuto 'de lndigestio, Nervoio,

Dispepsia e dor de cab ra. Preço

por frasco 660 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja (Ie

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Brilhº

chíte, Astllma e Tuln-rculos pul-

monarcs.

Extracto composto de

salsaparrilha de Ayer—

Para purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto-

as.

() remedio ele Ayer

contra as sezões—Febres in-

termitentes e híhosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um Vldl'O dura muito

tempo.

Pilulas cathartieas de

Ayer—U melhor purgativo sua

':o e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cehet-

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

mesmo

PERFEITO DESTNFECTANTE

E l'UIlIFlCANTE DE .lEYES paaa

desinfectar casas e latrinas; tam—

bem é excedente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me»

taes, e curar feridas.

Vende-sn em todas as princí—

paes pharmacias e ergarías: pre-

ço 2/t0 reis.

Os agentes James Cassels &

C.", rua do Mousinho da Sil—

veira, 25, l." Porto dão as

formulas ans srs. Facultativos

que as requisitarcm.

 

Guias para a expedição do

Correspomloncia Ollicial, ven-

dem—sc aqui.

Iusromí

D'INGLATERHA

POR

“ (]UIZOT

recolhida por sua filha illa-

dame de Will

Tuanucçxo os

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distrilmiiios os fascirulosquin-

zenalmente, mediante e paga-

mento no acto da entrega de

100 reis por cada fascículo.

  

  

Vendcm-sc em todas as perfumadas e pharmacies. Agente e depositario: R. Bc rgqr e

do Ouro, 100, 1.º-—LISBOA.

LEMOS & C.“——EDITORES

PORTO

HIS T 0 lt I A

DA

Revolução Franceza

POB

LUIZ BLAÃVC

TRADUCÇÃO nr.

censuraram) manos aumon

 

[Ilustrado com perto de 600 ma-

gni/icas gravuras

Este livro, que criticos aneto—

risados consideram como o unico

à altura daxeprmha de que se oc-

cupa, será publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada, um.

A parte material da edição é

magnifica. A cmproza LEMOS &

(].ª contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

as gritem-os, reira-cios, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis grmwras,

algumas do. pagina inteira.

'(Jada fascículo comprolicden

16 paginas, em quarto, impres—

sos em typo elzcvir, completa—

mente novo. de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe-

queno espaço. Typo, papel, for—

mato, gravuras e disposição da

nossa Odie-ito pedem ser aprecia—

das pelos prospectos, pelol.º fas-

cículo em distribuição e pelos al—

buns specimens em pºder dos cor-

respondentes da cmprcza o das

livrarias.

Preço de cada. fascículo 100

reis.—lhqmsitn em Lisboa, rua

do riªl-Pl“, 40.

O GªãNlU

GHl-llSTlANlSMO
ron

(JH;—XTEAUBRIAND

TRADUCÇÃO

nr:

CAMILLO (JASTELLO BRANCO

REVISTA por. .

AUGUSTO SOIlOMENHO

Quarta edição correcta, enm lO

gravuras a cor, e os retratos do

C'lel. fundada em 1807

Agente geral:

Nas demais terras rl) reino,

acresce a cada fascículo o por-

te do correio, custando por

isso Ilo reis.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & ('Lª. ' raça d'AIe-

gritei )i—PUlt'l'U.

  
auctor e do traductor, reprorhmi-

dos pelo photographo, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

?. gr. vol. iii-8." br.. 15200 rs.

Pulo correio francos de porte

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales de cor—

rcio.

  

POR MEIO DO

Dentifricio

DIIS

Elixir

RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de S'ÓULAc (França)

[Parou non MAGUEIAINNE '

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

os mais eminentes premios.

PELO PRIOR

PIDRO lºlllillll

«0 uso quotidiano do Elixir Dentiirleio dos “ll. lª'—' . Bç-

nedletanS, que com dose de. algumas gotas na agua cura e evita a ama.

vigora as gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. .

«E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assrgnalando-lhes

ste antigo e utilissímo preparado como o melhor curativo (: unl—

SEGUIN “*
Deposito em todas as Pharmacias e Pet fumarius da França e de Fora.

INVENTADO

E. l373

LEO ,TAXIL E KARL mm

05 MYSTERIOS DA EGBEJA

Versão

POR

Gomes Leal

Sahíu o l,º fascículo d'esta

esplendida obra, illustrada com

profusão de illustrações e magni-

ficas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assignatura

sai as seguintes: Publicar-se-ha

todas as semanas um fascículo de

16 paginas, formato grande, acom-

panhado de excellentes gravuras,

custando apenas 60 reis cada fas-

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e preço é o

mesmo; não se acceítando, porem.

assignaturas, sem que enviem

adiantadamente a importancia de

10 fascículos—600 reis.

Tortas as pessoas que se res-

ponsabilisem por 5 assignaturas

d'esta importante publicação, te-

rão direito a um exemplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento.

Envia—se o l.“ fascículo e um

prospecto com lindíssimo chromo

a todas as pessoas que o requisi-

tarem.

Assígna-se em todas as livra-

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za Luso—nrazileira —— lidi-

tora, lil), rua Chã, 2.º, Porto.

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos excrcitos de terra. e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se rcmettc pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im-

portancia em estampílhas. '

A” livraria— Cruz Coutinho ——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e Sto.—PORTO.

   

        
nue lluguerie, 3

penses!»

  

  

Edição com reportol io

alphabetico

___...

CODIGO CÓMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de i888, e seu ltEt'Oll-

TOMO ALPIIABETICO, precedido

de relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama—

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

     

   

      

     

     

           

    

 

Preço, br.. . .. . .

Eneadernado. .

240 rs.

Bºº rs.

    

   

     
    - Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampílhas ou vales do correio.

  

    

        

        

 

  
_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Edítora. llua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

      

     
  

     

   ___“

REGULAMENTO

DA

  

     

     

      

     

   
Contribuição industrial

  

  

 

  

   

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

 

        

   

  

Com as respectivas tabellas

     

 

Emendado segundo os —Dim'ias
do Governo—n." 3, 5 e 8

 

   

     

 

loo reis

 

     
Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em
estampilhas ou vales do correio.

  

      

    
'A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.
“___.“—

Casa Editora e de

Commissão

   
    

      

     DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

Rua de Saínt—André-des—Arts

N.º lll—PARIS

VIAG EM

         

      

      

    

 

    

    

     

    

     

   

    

 

   

    

    

      

      

 

     

     

 

  
- CONTRA

Al-DEBILIDADE

linho Nutritivo de Cam

Unico logotmonto motorizado

vamo, e pela junto de nude-$$

o Portugal, documento: leg '

pelo consul geral do imperio do Br;-

lil É muito util no eonvaleooonç; de

todos as doenças; eugmonla «moído-

nvelmente :: força aos indivtduo'

debilitada, e excita o lppetiio do um

modo extraordinlrío. Um alice d'ento

vinho, re macau um bom bito. Acin-

lo ! ven nu príncipe»Nm

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'r-ste VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

_.»CONTRA

 

.A D-EBILIDADE

Farinha Peitoral i'm '

l: pharmacia fransªinºª

Reconhecida como precio" nii—

Ialio re r o exoeilonte tonto.

"constituinte. esta Farinha, « unto.

legalmente “um : moíloyíodc

o. Port—gol, onde e de uso quali go—

nl ha muito. uma, oppl'n-oo com

o um reconhecido proveito em poo-

nos deben, id na

do peito, an ªluno?—ªlem

rs— '

 

Unico legalmente malcriado pele
Conselho dde Saude Publica do Portu-
ga . ensaia o e : ado nor hos í-
taca. Cada frangª ocompnhaiio
de um 'no , com » observada
dos mnctpm "dicos de Lia no.

reconhecidas pelo. console: do Brazil.
Dope-ito. nas maos pomada

 

HISTORIA

DA

lllll'lllllBlf) Pflif'flílllllli lll 1820

Illustradn com magnill—

eos retratos

Dos patriotas "tais “lustres

(i'm/[nella GpNJIa

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos Brindes a cada a:.

signanw, consistindo em & magní—

liros (Quadros compostos e exe-

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os Brindesdistribnidosa ca-

da assígnante vender-Se—hão avul-

sos por 50600» reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 6!» paginas custa apenas 260

reis sem mais deSpeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota—

veis retratos em numero superior

a M).

Esta colleeção de retratos, ra-

ríssima, vende—se hoje, quando ap—

parece, por t?. e lll libras.

A obra completa, que compre—

hende lt volumes grandes não li-

cará ao assignante por mais de

lOõOOO réis fortes.

   

 

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosos chromolíthographias

! volume em 4.", encaderna—

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

    

       

      

Está aberta a assígnatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores.

lina do Almada, tªil—Porto.

Recebem-se propostas paracor-

respondentes em todo o paiz e no

estrangeiro

 


